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Predação por Podisus nigrispinus (Heteroptera: pentatomidae) sob 
efeito da densidade de Alabama argillacea (Lepidoptera: noctuidae) 
e idades do algodoeiro 
 
Predation rate of Podisus nigrispinus (Heteroptera: pentatomidae) as inflenced 
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Neste estudo, avaliou-se a capacidade de predação de ninfas de quinto instar e fêmeas adultas de 
Podisus nigrispinus (Dallas) sobre lagartas de terceiro instar do curuquerê-do-algodoeiro Alabama 
argillacea (Hüebner), em baixa e alta infestação (uma ou três lagartas por planta) e em três idades do 
algodoeiro (20, 40 e 60 dias de idade após emergência – DAE). Em campo, plantas engaioladas fo-
ram infestadas com A. argillacea e receberam uma ninfa ou uma fêmea adulta do predador por 
planta. Alta densidade de lagartas e a menor área foliar da planta proporcionaram maiores taxas de 
predação: 9,52 lagartas/ninfa e 9,78 lagartas/adulto. Sob alta densidade de lagartas, aos 60 dias de 
idade da planta, a predação foi de 7,76 e 7,46 lagartas por ninfa e adulto, respectivamente. Em labo-
ratório, a predação diária e total foi maior para adultos com disponibilidade de 3 lagartas/planta (1,3 e 
10,4 lagartas diária e total, respectivamente). O ganho de peso de P. nigrispinus decresceu com a 
idade das plantas nas duas densidades estudadas em campo e na densidade de uma lagarta em 
laboratório. A predação por P. nigrispinus reduziu a população de A. argillacea, o que refletiu em me-
nor desfolha em plantas com baixa densidade de presas, nas três idades da planta, assim como em 
plantas com até 40 dias de idade e com alta densidade de lagartas.  
 





The predation rate of fifth instar nymphs and females of Podisus nigrispinus (Dallas) was evaluated at 
low and high threshold control levels for Alabama argillacea (Hüebner) larvae, in 20, 40, and 60 day 
old cotton plants. Five cotton plants were caged in the field with one and three A. argillacea larvae per 
plant and one nymph or one female of the predator. Nymphs and adults of P. nigrispinus preyed a 
higher number of larvae under conditions of  high density of larvae and small leaf area in young cotton 
plants. Nymphs and adults of the predator restrained plant defoliation bellow threshold control levels 
at both infestation levels and plant ages of 20 and 40 days, compared to that of plants without the 
predator and  60 day old plants. Under laboratory conditions, adults of P. nigrispinus preyed more A. 
argillacea at high density (1.3 and 10.4 larvae per day and total, respectively). P. nigrispinus weight 
gain was affected when they were maintained in plants at more advanced development stages, in 
both tested densities of A. argillacea larvae under field conditions and at density of one larva in labo-
ratory.  
 










Lagartas do curuquerê-do-algodoeiro, 
Alabama argillacea (Hüebner) (Lepidoptera: 
Noctuidae) alimentam-se de folhas do algodo-
eiro. Esta espécie é a principal praga desfolha-
dora dessa cultura e pode, em altas densidades, 
desfolhar completamente as plantas e reduzir 
consideravelmente a produção (JÁCOME et al., 
2001; QUIRINO E SOARES, 2001), ocasio-
nando perdas entre 21 e 35%. Sua presença 
tem sido registrada em todas as regiões onde se 
planta o algodoeiro, em qualquer estágio fenoló-
gico dessa cultura (BLEICHER et al., 1983; 
GRAVENA E CUNHA, 1991; RAMALHO, 1994). 
O nível de controle normalmente ado-
tado para o curuquerê-do-algodoeiro é de duas 
lagartas por planta (BUSOLI E ATHAYDE, 1992; 
FERNANDES et al., 2003a; 2003b), e o nível de 
segurança recomendado por Fernandes et al. 
(2003a) é de uma lagarta por planta.   
Percevejos predadores do gênero Podi-
sus têm recebido destaque como agentes de 
controle biológico do curuquerê-do-algodoeiro 
pela sua presença em áreas infestadas pela 
praga, por altas taxas de predação, em condi-
ções de laboratório e de campo (GRAVENA E 
CUNHA, 1991; RAMALHO, 1994, SANTOS et 
al., 1995; OLIVEIRA et al., 2001; OLIVEIRA et 
al., 2002) e pela possibilidade de sua utilização 
por meio de liberações inundativas com o ad-
vento de sua produção em larga escala em labo-
ratório. 
A presença desse predador é mais co-
mum em áreas com abundância de presas, e 
sua escassez pode ocorrer por fatores como a 
aplicação de inseticidas ou pela ação de agen-
tes de controle biológico natural ou aplicado. 
Assim, para utilização de Podisus em programas 
de controle do curuquerê-do-algodoeiro, torna-
se necessário o desenvolvimento de estudos 
sobre o potencial de predação desse predador 
em condições naturais de abundância ou de 
escassez dessa presa (OLIVEIRA et al., 2001; 
OLIVEIRA et al., 2002).  
Estudos no Brasil, visando ao uso de 
Podisus nigrispinus (Dallas) (Heteroptera: Pen-
tatomidae) para o controle do curuquerê-do-al-
godoeiro, são recentes, mas esse predador tem 
apresentado desenvolvimento satisfatório com 
A. argillacea.  
A área foliar, que varia com a idade das 
plantas, e a densidade populacional da praga-
alvo, são fatores que podem afetar a procura 
pela presa e a taxa de predação de P. nigrispi-
nus sobre o curuquerê-do-algodoeiro (OLIVEIRA 
et al., 2001). A capacidade de busca e predação 
de P. nigrispinus em plantas de algodoeiro, pre-
dando A. argillacea, podem ser facilitadas, de-
vido à localização de larvas desse inseto no 
“dossel” das plantas (SANTOS et al., 1995; 
1996; SANTOS E BOIÇA JR., 2002; OLIVEIRA 
et al., 2001; OLIVEIRA et al., 2002), o que, de 
certa forma, pode facilitar a capacidade predató-
ria. Além disso, é sabido que P. nigrispinus 
apresenta maior predação em lagartas do curu-
querê-do-algodoeiro criadas em genótipos re-
sistentes de algodoeiro (BOIÇA JR. et al., 2002).  
O presente trabalho teve por objetivo 
avaliar a capacidade de predação de P. nigrispi-
nus, em diferentes densidades de A. argillacea, 
e idades de plantas de algodoeiro, em condi-
ções naturais e em laboratório. 
 
Material e Métodos 
 
A pesquisa foi conduzida na área expe-
rimental (21o15’22”S, 48o18’58”O, 595 metros de 
altitude) do Departamento de Fitossanidade e no 
Laboratório de Biologia e Criação de Insetos da 
Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias 
da Universidade Estadual Paulista 
(FCAV/UNESP), Jaboticabal - SP. Durante o 
período de estudo, a localidade apresentou 
temperatura média de 24,2 ± 1,5 oC, 76 ± 9% de 
umidade relativa e 224,40 horas, de insolação 
acumuladas (dados fornecidos pela Estação 
Agroclimatológica do Departamento de Ciências 
Exatas/FCAV/UNESP). Em laboratório, o expe-
rimento foi conduzido em sala climatizada a 
25 ± 1 oC, 70 ± 5% de umidade relativa e fotope-
ríodo de 14h10m (L:E), sendo o experimento 
iniciado com ninfas e adultos (< 24h). 
Os espécimes de P. niigrispius foram 
oriundos da criação mantida no Laboratório de 
Biologia e Criação de Insetos (FCAV/UNESP), 
de acordo com metodologia proposta por 
ZANUNCIO et al. (1994) e TORRES et al. 
(1996). Esses predadores foram criados a 25 ± 
1oC, 70 ± 5% de UR, fotoperíodo de 14h10m 
(L:E) e alimentados com larvas de Tenebrio mo-
litor L. (Coleoptera: Tenebrionidae), de criação 
iniciada com pupas provenientes de população 
mantida no Laboratório de Controle Biológico do 
DEPA/UFRPE, Recife - PE. 
A criação de A. argillacea foi iniciada a 
partir de pupas coletadas em plantios de algo-
doeiro, na região de Jaboticabal - SP, e manti-
das em laboratório nas mesmas condições cli-
máticas do predador. Foram colocados quinze 
casais do curuquerê-do-algodoeiro por gaiola de 
PVC (21,5 cm de altura e 20 cm de diâmetro), 
revestidas internamente com papel sulfite, como 
substrato para oviposição. A parte superior da 
gaiola foi fechada com tecido tipo ‘voile’ e sua 
base apoiada sobre um prato plástico forrado 
com papel toalha. Os adultos de A. argillacea 
foram alimentados com solução de mel (30%) 
embebida em esponjas de 0,5 cm de espessura, 
mantidas no interior da gaiola. A água foi forne-
cida por meio de um tubo de vidro de 10 mL, 
vedado com chumaço de algodão. Durante o 
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período de oviposição, o papel e o ‘voile’ con-
tendo posturas foram transferidos diariamente 
para gaiolas semelhantes àquelas usadas para 
adultos. Após dois dias, as posturas foram de-
positadas sobre folhas de algodoeiro cujos pecí-
olos estavam inseridos em vidros com água, 
vedados com chumaços de algodão. Aquelas 
folhas foram coletadas em campo e em casa de 
vegetação, levadas ao laboratório, onde foram 
lavadas em água corrente e colocadas em solu-
ção de hipoclorito de sódio a 2%, durante dois 
minutos, após o que passaram por quatro lava-
gens em água corrente para a retirada do de-
sinfetante. As pupas de A. argillacea, após se-
xadas, foram transferidas para placas de Petri (9 
cm x 1,5 cm) e, após seis dias, acondicionadas 
nas gaiolas até a emergência dos adultos que 
foram utilizados para produção de posturas.   
Em campo, foram selecionadas plantas 
de algodoeiro (Gossypium hirsutum L. raça lati-
folium Hutch) cultivar IAC 22, isentas de pragas 
e predadores, que foram envolvidas por gaiolas 
retangulares (0,80 x 1,20 x 1,00m – largura, 
comprimento e altura), revestidas com tecido 
tipo ‘voile’. As gaiolas foram dispostas ao acaso, 
cobrindo cada uma cinco plantas de algodoeiro, 
tendo suas bases revestidas por cola Stick, 
visando a impedir a infestação das mesmas por 
insetos indesejáveis. Foram utilizadas plantas 
de algodoeiro com idades de 20, 40 e 60 dias 
após a emergência. Nas folhas superiores de 
cada planta, foram liberadas uma ou três lagar-
tas do terceiro instar do curuquerê-do-algodoeiro 
(≈ 1,5 cm; 60 ± 10 mg) em cada planta, no mí-
nimo 12h antes da liberação dos predadores.  
Ninfas de quinto instar e fêmeas adultas 
de P. nigrispinus, com até 24h de idade, foram 
pesadas, individualizadas e mantidas sem ali-
mento por 24h. Após esse período, foi liberado, 
em cada planta, uma ninfa ou um adulto do pre-
dador, identificado por meio de marcação dorsal 
com caneta Magic. Paralelamente, foram man-
tidas plantas em gaiolas, com as mesmas den-
sidades de lagartas, e plantas isentas de A. ar-
gillacea.  
As avaliações foram realizadas a cada 
24h após a liberação do predador e mantidas 
até a transformação das lagartas em pupas, no 
tratamento-testemunha. Durante cada avaliação, 
registrou-se o número de lagartas predadas, que 
foram substituídas por outras de mesmo tama-
nho daquelas do início do experimento. Simulta-
neamente, foram instaladas repetições para 
avaliar a mortalidade natural de A. argillacea e o 
número de pupas formadas. Ao final do experi-
mento, os predadores foram coletados e levados 
para o laboratório para pesagem. As plantas 
foram colhidas para a determinação da área 
foliar, utilizando-se do medidor Li-Cor modelo 
LI-3000A..  
Os resultados diários e totais de lagar-
tas predadas (taxas de predação) foram subme-
tidos à análise de variância múltipla, pelo proce-
dimento ANOVAF, em esquema fatorial 2 x 2 x 
3, visando à interação das variáveis ‘fases de 
desenvolvimento dos insetos’, ‘densidade de 
lagartas’ e ‘idade das plantas’. O efeito de idade 
das plantas foi desdobrado em efeito linear e 
quadrático mediante análise de regressão, e as 
médias, comparadas pelo teste de Tukey, para 
diferentes tamanhos de amostras, a 5% de pro-
babilidade. Os dados do consumo foliar, para 
cada idade da planta, foram submetidos a 
ANOVA simples, e as médias, comparadas pelo 
teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
Em laboratório, o experimento foi inici-
ado com ninfas de quinto instar e adultos com 
até 24 horas após a eclosão ou a emergência. 
Os insetos foram pesados e individualizados em 
recipientes plásticos de 1.0 L e deixados sem 
alimentação por 24h. Após esse período, foi 
introduzida uma folha de algodoeiro e as lagar-
tas de A. argillacea, de peso e tamanho seme-
lhantes aos daquelas utilizadas no experimento 
de campo, e liberadas nas densidades de uma e 
três lagartas/folha. As avaliações foram realiza-
das a cada 24 h após a liberação do predador e 
mantidas até a pupação no tratamento-testemu-
nha, constituído pela ausência do predador. A 
cada avaliação, quantificaram-se, em cada gai-
ola, as lagartas predadas, e as vivas; as pre-
dada foram  substituídas por outras de idade 
semelhante àquelas da liberação inicial. Foram 
avaliados o número diário e total de lagartas 
predadas (taxas de predação) e o peso dos in-
setos ao final do experimento. Para cada trata-
mento, foram instaladas três repetições para se 
avaliar a mortalidade natural e o número de pu-
pas formadas. 
 Os resultados foram submetidos à aná-
lise de variância ANOVAF, visando à interação 
das variáveis ‘fase de desenvolvimento dos in-
setos’ e ‘densidade de lagartas’ sobre variações 
de peso pré-predação (PA), pós-predação (PP), 
variação de peso = ganho de peso (PP-PA = 
GP) e número de lagartas predadas (NLP). 
 
Resultados e Discussão 
 
O número de lagartas predadas por 
ninfas e adultos de P. nigrispinus foi maior na 
maior densidade da presa A. argillacea e com 
menor área foliar das plantas de algodoeiro (Fi-
gura 1). A idade das plantas de algodoeiro afe-
tou a taxa de predação, pois, tendo menor área 
foliar em estágio inicial de desenvolvimento, 
permite ao predador explorar maiores áreas e 
encontrar a presa, mesmo quando em menor 
número. A taxa de predação foi de 1,19 e 1,23 
lagarta/dia para ninfas e adultos, respectiva-
mente, quando explorando plantas com 20 dias 
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de idade e disponibilidade diária de três lagartas 
por planta. Porém, a taxa de predação diminuiu 
para 0,97 e 0,93 lagarta predada/dia por ninfas e 
adultos em plantas de algodoeiro com 60 dias e 
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Figura 1 - Predação diária de lagartas de terceiro instar de Alabama argillacea por ninfas de quinto 
instar e fêmeas adultas de Podisus nigrispinus em função da área foliar de algodoeiro estimada, em 
plantas com idades de 20, 40 e 60 dias. Jaboticabal, São Paulo, 2005.  
Figure 1 - Daily predation of the third instar Alabama argillacea caterpillars by fifth instar nymphs and 
females adults of Podisus nigrispinus as a function of the foliar area and age of  cotton plants (20, 40 
and 60 days). Jaboticabal, São Paulo, 2005. 
 
As taxas de predação foram maiores 
com três lagartas por planta, independente-
mente da área foliar, o que pode ser devido à 
maior quantidade de presa disponível, que per-
mitiu a localização da presa mais facilmente por 
P. nigrispinus. Esse fato também foi observado 
em estudos sobre a resposta funcional desse 
predador com essa presa, nas densidades de 
uma, duas, quatro, oito e dezesseis lagar-
tas/planta por OLIVEIRA et al., 2001, que obser-
varam predação de 0,32 lagarta nas densidades 
de uma e duas lagartas por planta de algodo-
eiro, na fase de florescimento, em campo. No 
entanto, essa taxa aumentou com a densidade 
da presa, pela maior chance de serem encon-
tradas, com até 3,10 lagartas predadas/dia, na 
densidade de 16 lagartas por planta. Esses re-
sultados caracterizaram uma resposta funcional 
Área foliar (cm2) 
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tipo II, indicando que, embora o número de la-
gartas atacadas aumentou com o aumento na 
densidade da presa, ocorreu, uma estabilidade 
na capacidade predatória a partir de uma deter-
minada densidade. 
Em laboratório, fêmeas adultas de P. ni-
grispinus apresentaram maiores taxas diária e 
total de predação com três lagartas de A. argil-
lacea por recipiente, com média diária de 1,3 ± 
0,20 lagarta. Essas taxas foram menores para 
ninfas do quinto instar e adultos de P. nigrispi-
nus, com uma lagarta/recipiente (Tabela 1). As 
taxas de predação de Podisus sobre várias es-
pécies de presas e em condições campo varia-
ram de 0,32 a 2,46 ataques por fêmea/dia 
(SAAVEDRA et al., 1997; De CLERCQ et al., 
2000; OLIVEIRA et al., 2001; VIVAN et al., 
2002), sendo afetadas principalmente pela área 
a ser explorada pelo predador, tamanho da 
presa, tipo de planta e condições climáticas. Em 
campo, fêmeas de P. nigrispinus, durante essa 
fase, predaram um total de até 43 lagartas de 
terceiro instar de A. argillacea, durante 39 dias, 
com média diária de 1,11 lagarta (OLIVEIRA et 
al., 2002).  
 
Tabela 1 - Predação diária (NLPDIA) e total (NLPTOTAL) e ganho de peso [GP (mg)] de ninfas de quinto 
instar e de fêmeas adultas de Podisus nigrispinus em diferentes densidades de lagartas de Alabama 
argillacea  sob condições de laboratório. Jaboticabal, São Paulo, 2005(1). 
Table 1 - Daily predation rate (NLPDia) and total (NLPTotal) and weight gain [GP (mg)] by nymphs of 
the fifth instar and adults females of Podisus nigrispinus under different densities of Alabama 
argillacea under laboratory conditions. Jaboticabal, São Paulo, 2005(1). 
Ninfa  Adulto 
Característica 
1 lagarta/planta 3 lagartas/planta   1 lagarta/planta 3 lagartas/planta 
NLPDIA     0,6 ± 0,15 c     0,8 ± 0,13 b     0,7 ±  0,07 bc      1,3 ± 0,20 a 
NLPTOTAL     4,7 ± 1,19 c     6,7 ± 0,90 b     5,4 ±  0,52 bc    10,4 ± 1,50 a  
GP (mg) 
    6,0 ± 9,71 a   11,1 ± 9,69 a     1,2 ± 10,58 a      9,3 ± 9,04 a 
(1)Médias ± desvio-padrão seguidas de mesma letra para o mesmo estágio do predador não diferem entre si, pelo teste de 
Tukey (P > 0,05). 
 
 
 Fêmeas adultas de P. nigrispinus pre-
daram de 2,8 a 3,6 lagartas de A. argillacea 
no quarto instar, presentes em três plantas de 
algodoeiro do genótipo CNPA 9211-41, en-
quanto esse valor foi de oito lagartas preda-
das por ninfas de quinto instar desse predador 
(BOIÇA JR. et al., 2002). SANTOS et al. 
(1995) observaram que ninfas de quinto instar 
desse predador apresentaram uma taxa de 
predação de 7,2 lagartas de A. argillacea de 
terceiro instar, em condições de laboratório. 
Ninfas e fêmeas adultas de P. nigrispi-
nus apresentaram ganho de peso semelhante 
em todas as idades de plantas de algodoeiro e 
de densidades de lagartas (Tabela 2). Uma 
pequena diferença de ganho de peso, em ter-
mos quantitativos, foi observada na mais alta 
densidade. Este resultado pode ser explicado 
pelo maior consumo de presas em relação 
àqueles mantidos em plantas com idades mais 
avançadas e menor disponibilidade de lagar-
tas, o que dificulta sua localização e faz com 
que o predador, em plantas menores e com 
maior disponibilidade de presas, tenha possi-
velmente menor gasto de energia, que é re-
vertida em maior acúmulo de reservas. Outro 
fator que deve ser considerado, é que as nin-
fas passaram para a fase adulta durante o 
experimento, resultando em incremento da 
sua massa corporal devido à maior disponibili-
dade de presa por área explorada e, conse-
quentemente, maior ingestão de alimento.  
Fêmeas adultas de P. nigrispinus, aos 
três dias de idade nessa fase, tiveram au-
mento de peso em 13 mg, com duas lagartas 
de A. argillacea diariamente (OLIVEIRA et al., 
2002). Em Podisus, tais diferenças refletem a 
ingestão de alimento e a formação de estrutu-
ras reprodutivas durante a maturação sexual 
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Tabela 2 - Influência da densidade da presa Alabama argillacea e idade da planta de algodoeiro no 
ganho de peso (mg) de ninfas de quinto instar e fêmeas adultas de Podisus nigrispinus, em condi-
ções de campo. Jaboticabal, São Paulo, 2005(1). 
Table 2 - Influence of the density Alabama argillacea and cotton plant age on the weight gain (mg) of 
nymphs of the fifth instar and adults females Podisus nigrispinus, under field conditions. Jaboticabal, 
São Paulo, 2005(1). 
1 lagarta/planta 3 lagartas/planta  1 lagarta/planta 3 lagartas/planta Idade da 
planta 
(dias) Peso inicial de ninfa  Peso inicial de adulto 
20 38,4 ± 5,34 aA 33,5 ± 6,82 bB  37,1 ± 5,30 aB 41,0 ± 3,99 aA 
40 36,0 ± 4,52 aA   36,9 ± 3,81 abA  40,0 ± 4,43 aA   38,5 ± 4,09 abA 
60 42,0 ± 6,48 aA 42,5 ± 6,04 aA  34,7 ± 6,04 aA 36,9 ± 4,68 bA 
 Peso final de ninfa  Peso final de adulto 
20 47,0 ± 9,32 aA 46,4 ± 8,33 aA   44,2 ± 7,13 aB 50,5 ± 5,01 aA 
40 40,2 ± 4,44 bA 42,9 ± 5,66 aA   43,5 ± 4,70 abA 43,9 ± 7,01 bA 
60 46,1 ± 5,50 aA 47,4 ± 7,19 bA   42,0 ± 6,19 bA 41,5 ± 5,85 bA 
 Ganho de peso de ninfa  Ganho de peso de adulto 
20 8,7 ± 6,43 aA 12,9 ± 8,38 aA  7,1 ± 5,20 aA 9,5 ± 4,94 aA 
40 4,2 ± 2,92 aA   6,0 ± 4,79 bA  3,5 ± 3,23 aA 5,4 ± 6,62 bA 
60 4,1 ± 6,00 aA   4,8 ± 5,10 bA  4,4 ± 5,36 aA 4,5 ± 3,71 bA 
(1)Médias ± desvio-padrão seguidas de mesma letra minúscula na linha, para o mesmo estágio do predador, e maiúscula na 
coluna, para o mesmo parâmetro avaliado, não diferem entre si, pelo teste de Tukey (P > 0,05). 
 
Apesar de não apresentar diferença 
estatística significativa para ganho de peso, 
nota-se que houve menor ganho de peso para 
fêmeas adultas de P. nigrispinus em baixa den-
sidade de presa e nas três idades da planta, 
podeendo indicar que este predador necessite 
de mais alimento nessa fase de desenvolvi-
mento. Assim, baixas densidades ou presas 
podem, nesta fase de desenvolvimento, com-
prometer o sucesso reprodutivo desse predador, 
dado que fêmeas de menores pesos apresen-
tam menor fecundidade (ZANUNCIO et al., 
1992). Resultados semelhantes para ganho de 
peso foram obtidos para fêmeas de P. nigrispi-
nus aos trinta dias de idade e com disponibili-
dade diária de seis lagartas de A. argillacea de 
quarto instar, com peso de 96,18 a 126,17 mg 
(SANTOS E BOIÇA JR., 2002). Adultos geral-
mente apresentam maior capacidade de preda-
ção (OLIVEIRA et al., 2001), tornando-se ne-
cessário o fornecimento de número maior de 
presas, pois não ocorreu ganho de peso, o que 
pode caracterizar situação de escassez de ali-
mento para essa fase do predador. Isto ocorre 
geralmente em campo, onde os predadores es-
tão submetidos à imprevisibilidade de alimento 
(EVANS, 1982; OLIVEIRA et al., 2001). O ganho 
de peso deve ser avaliado para P. nigrispinus 
em condições de baixas densidades da praga, 
quando esse predador necessita gastar mais 
energia para procurar sua presa (EVANS, 1982; 
LEGASPI E O’NEIL, 1993). 
A área foliar do algodoeiro decresceu 
em todas as idades das plantas com o aumento 
da densidade de lagartas de A. argillacea (Fi-
gura 2), indicando que a ausência do predador 
favorece maior desfolha pelas lagartas. No en-
tanto, esse efeito tendeu a diminuir quando se 
liberaram ninfas ou fêmeas adultas de P. nigris-
pinus nas plantas com lagartas, sendo menor 
em plantas com baixa densidade da praga, em 
todas as idades testadas, e com alta densidade 
em plantas com até 40 dias de idade (Figura 1).  
O efeito do ataque de A. argillacea de 
terceiro instar (≈ 15 mm), em diferentes partes 
da planta de algodoeiro sobre o crescimento e a 
fenologia, em diferentes idades de cultivares 
(CNPA 7H e CNPA Precoce 2), é independente 
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da idade da planta e influencia a redução da 
área foliar (QUIRINO E SOARES, 2001). Plan-
tas de algodoeiro com até 45 dias após emer-
gência podem não suportar redução da área 
foliar, ocorrendo perdas significativas e com-
prometendo sua produtividade (BLEICHER et 
al., 1983). A perda de área foliar possibilita 
queda na produção dos capulhos (g/planta) e 
número de frutos do algodoeiro CNPA 7H (JÁ-
COME et al., 2001). No entanto, a presença de 
ninfas e adultos do predador ocasiona redução 
da desfolha para abaixo de 10% (nível de con-
trole) ou próximo a esse nível, quando em alta 
infestação de A. argillacea (3 lagartas/planta), 
em plantas com até 40 dias após a emergência 
(Figura 2). Os limites em que as plantas de al-
godoeiro podem suportar ataques do curuquerê-
do-algodoeiro, podem variar de 21-35% de 
desfolha, dependendo da idade da planta e da 






Figura 2 - Desfolha relativa (cm2) em plantas de algodoeiro de diferentes idades de (20, 40 e 60 dias) 
em relação ao ataque com diferentes densidades (1 e 3 lagartas/planta) de Alabama argillacea e da 
presença ou ausência de seu predador Podisus nigrispinus em condições de campo. Jaboticabal, 
São Paulo, 2005. 
Figure 2 - Relative defoliation (cm2) of cotton plants of different ages (20, 40 and 60 days) attacked by 
different densities (1 and 3 third instar caterpillars/plant) of Alabama argillacea in the presence or 





O maior número de lagartas predadas 
por ninfas e fêmeas de P. nigrispinus ocorreu 
em plantas de algodoeiro infestadas por lagartas 
de Alabama argillacea acima do nível de con-
trole (3 lagartas/planta) e com menor área foliar. 
P. nigrispinus apresenta menor ganho 
de peso quando confinado em plantas com 
maior área foliar.  
Plantas de algodoeiro apresentam me-
nor desfolha com liberações do predador, inde-
pendentemente da idade do algodoeiro e de sua 
infestação por lagartas de A. argillacea no 
campo.  
Liberação de ninfas e fêmeas adultas de 
P. nigrispinus reduz a população da praga em 
relação à ausência do predador, proporcionando 
redução de desfolha para abaixo do nível de 
controle, em plantas infestadas com 1 lagarta 
por planta ou com 3 lagartas por plantas com 
até 40 dias de idade. 
Em laboratório, P. nigrispinus apresenta 
ganho de peso corporal semelhante, com baixa 
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